
( i 8 )

°  A O ‘ f(í E S M O  A S S U K í P T O

S O N E T O
Do CapitaÕ M or Manoel Botelho de Oliveira,

T Am docemente a Muía em vós fe eftrea, 
Quando de Cefaro favor procura, 
QUefehe doce a piedade na doçura,

De voiTo metro corre doce a vea.
V oíía Thalra de eloquência chea,

Delcreve da clemencia a graça pura 
Com tal primor, tal arte, tal ventura,
Que o rigor da Juftiça em vòs fe enlea.

De voíTo engenho a do&a aftividade, 
Moftrando em rimas o difeurfo fino, 
Tempera da Juftiçaa integridade, 

Propondo a Ceíar tam gloriofo enfino,
Que para fer divino na piedade,
Vòs pelo engenho vos fazeis divino.
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